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Objetivo: avaliar o uso de nova célula de carga (CC), 
customizada para aplicação odontológica, com al-
tura máxima de 4mm, por meio da análise da força 
de mordida máxima voluntária (FMMV) dos lados 
direito e esquerdo dos participantes e comparação 
entre a 1ª e a 2ª medição da força de mordida. O uso 
de gnatodinamômetros convencionais apresenta li-
mitações como dificuldade de estabilização entre 
os dentes e espessura do elemento sensor, pois pode 
interferir na FMMV, devido a mordida resultante 
ocorrer com deslocamento dos côndilos, além de 
causar desconforto. Material e Métodos: a amostra 
foi composta por 10 participantes com faixas etá-
rias entre 17 e 25 anos, com classificação da oclusão 
dentária em Classe I (CEP 2.427.536) que após rece-
berem instruções realizavam a mordida na CC, que 
estava instrumentada com extensômetros elétricos 
(PA-06-040AB-120L, Excelsensors, Brasil), acopla-
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da a um sistema de aquisição de sinais (MX480A, 
HBM, Alemanhã), conectada a um notebook e con-
trolada por meio do programa (CatMan, HBM, 
Alemanhã), previamente calibrada com massas afe-
ridas e protegida com resina acrílica. Resultados: 
houve aumento da força média entre a primeira e 
segunda medida em ambos os lados, além de me-
lhor uniformidade entre os lados direito e esquerdo. 
Conclusão: os resultados sugerem que a primeira 
solicitação de morder confortavelmente a CC con-
duza o participante a explorar a dureza da mesma e 
somente na segunda medida a FMMV seria obtida, 
assim como, padrões de mordida foram identifica-
dos. Os participantes não relataram nenhum des-
conforto no uso da nova CC para medir a FMMV.
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